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RESUMO 

 

DESENVOLVIMENTO DE BROTOS DO Pilosocereus pentaedrophorus 

(CACTACEAE), PARA PRODUÇÃO DE MUDAS E COMERCIALIZAÇÃO COMO 

PLANTAS ORNAMENTAIS. 

 

O comércio de plantas ornamentais já se mostra um ramo de atividade econômica bastante 

lucrativo tanto no Brasil quanto a nível internacional. Tendo em vista que plantas como as 

Cactaceae entre outras suculentas vem tendo um grande destaque nas comercializações de 

ornamentais, sejam nativas ou exóticas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento 

dos brotos pelo método de estaquia de Pilosocereus pentaedrophorus em vasos. Por ser uma 

planta nativa endêmica da região, facilitando a obtenção das plantas matrizes. Utilizou-se uma 

metodologia simples de coleta de material em campo, divisão dos cladódios em pedaços com 

tamanhos de 10 cm e plantio em recipientes plásticos, (copos descartáveis 12 cm x 9 cm), regas 

duas vezes por semana e medições dos brotos com o paquímetro. Com isso após o 

acompanhamento do desenvolvimento dos brotos e de posse dos dados coletados, pode-se 

inferido os parâmetros de dispersão como média, desvio padrão e realizou o teste T para 

comparação das médias obtidas. Realizado as análise estatísticas e gráficas, pode-se concluir 

que pelas condições estabelecidas no experimento, e tendo como parâmetro o tamanho 

comercial do broto de 10 cm, e podendo alcançar num tempo aproximado de 208 dias, a 

produção do P. pentaedrophorus para comercialização como plantas ornamentais é possível.  

 

Palavras-chave : Cactaceaes, Pilosocereus, ornamentais, mudas, comercio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

 

ABSTRACT 

 

Development of shoots of Pilosocereus pentaedrophorus (Cactaceae), for the production 

of seedlings and commercialization as ornamental plants. 

 

Autor: Marcos de Jesus Santos 

Orientador: Avaldo de Oliveira Soares Filho 

 

The trade of ornamental plants is already a very profitable branch of economic activity both in 

Brazil and internationally. Bearing in mind that plants such as Cactaceae and other succulents 

have been gaining prominence in ornamental sales, whether native or exotic. The objective of 

this work was to evaluate the development of shoots by cutting Pilosocereus pentaedrophorus 

in pots. Because it is a native plant endemic to the region, facilitating the obtainment of matrix 

plants. A simple methodology was used for collecting material in the field, dividing the 

cladodes into pieces of 10 cm in size and planting them in plastic containers (disposable cups 

12 cm x 9 cm), watering twice a week and measuring the shoots with the Pachymeter. With 

that, after monitoring the development of the shoots and having the collected data, the 

dispersion parameters as mean, standard deviation can be inferred and the T test was performed 

to compare the means obtained. Performing the statistical and graphic analysis, it can be 

concluded that by the conditions established in the experiment, and having as a parameter the 

commercial size of the bud of 10 cm, and being able to reach in an approximate time of 208 

days, the production of P. pentaedrophorus for commercialization as ornamental plants is 

possible. 

Keywords: Cactaceae, Pilosocereus, ornamentals, seedlings, trade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A família Cactaceae Juss é composta por plantas comumente conhecidas como cactos, 

tendo como principal característica a rusticidade e os mecanismos de adaptação aos ambientes 

mais áridos como suculência, afilia, presença de espinhos e fotossíntese através dos caules. 

Aspectos que lhes conferem resistência para sobrevivência em ambientes semiáridos. 

As cactáceas são plantas de grande importância para a manutenção da biodiversidade 

das regiões onde elas ocorrem, pois são fonte de alimento para diversos animais, mas também 

contribuem com a sobrevivência das populações humanas residentes em áreas de clima 

semiárido da América como: México, Bolívia, também representam fonte de renda, visto que 

algumas espécies, são comercializados em feiras livres, como alimento in natura, 

medicamentos populares (alguns já comercializados em farmácias) ou como produtos 

artesanais como o pau-de-chuva.  

Outra forma uso dos cactos, que tem se tornado uma opção de atividade econômica é a 

comercialização de plantas ornamentais suculentas, incluindo diversas espécies de cactos. Este 

comércio que tem ajudado famílias em algumas regiões do Brasil a obterem renda para sustento 

próprio, principalmente através do comércio local. 

O Brasil ocupa a terceira posição em diversidade de Cactaceae (Simões 2020) 

abrangendo vários gêneros, e espécies. Grande parte desta família se encontra 

predominantemente na região do semiárido brasileiro, mais especificamente no bioma Caatinga 

ocorre a maior diversidade de cactáceas no país (Zappi 2011) todavia várias espécies de cactos 

ocorrem também em outros ecossistema como restingas, campos rupestres, mata-atlântica entre 

outros. 

A Caatinga, é considerada por muitos como região “rústica” devido sua natureza 

semiárida, escassez hídrica, temperaturas elevadas. A maioria dos solos são rasos e pedregosos 

que dificultam o uso da terra (Solo) principalmente a utilização de maquinários e implementos 

agrícolas para preparo da área com fins agricultáveis. Por conta destas condições ambientais 

“duras” trata-se de uma região onde existe famílias vivendo em condições de pobreza, 

principalmente nas áreas rurais, Por isto é importante procurar culturas agrícolas que possam 

complementar o rendimento financeiro das famílias, por exemplo a produção de plantas 

ornamentais.  
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Tendo em vista que a maioria das espécies cactos são nativos e muitos são endêmicos 

das regiões em que se encontram, são necessárias ações voltadas para a sua manutenção e 

preservação, visando evitar a extinção, seja pela destruição do habitat e ou pela super-

exploração extrativista e ilegal. Por outro lado, devido à sua importância para biodiversidade 

local, bem como para a cultura e a economia das populações inseridos em suas áreas de 

ocorrência os cactos merecem ser mantidos. 

A produção de mudas do cactos com fins ornamentais, se trabalhada com boas técnicas 

de manejo para produção comercial, pode ajudar a preservar as espécies diminuído e ou 

acabando com o extrativismo, bem como pode valorizar a cultura regional. Assim o cultivo de 

cactos pode ajudar na conscientização da sustentabilidade tanto ecológica quanto econômica, 

visto que se trata de uma atividade produtiva que pode ser lucrativa e renovável. 

Atualmente várias espécies de cactos são comercializadas como mini – cactos ou cactos 

colunares de “grande” porte por exemplo Parodia magnifica, Parodia leninghausii, Melocactus 

zaucereus, Echinopsis chamaecereus (Cavalcante e Vasconcelos 2016) e de modo geral os 

cactos são produzidos por micro propagação, por sementes ou por estaquia. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é avaliar o desenvolvimento dos (brotos) de 

Pilosocereus pentaedrophorus oriundos das estacas dos cladódios, plantadas em viveiro, 

visando a produção de mudas por estaquia.  

 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Importância das Cactáceas 

 

 As Cactáceas são plantas que tem como principal característica a rusticidade e os 

mecanismos de adaptação aos ambientes mais áridos. Segundo Judd et al. (2002), estas plantas 

desenvolveram mecanismos de sobrevivência que permitem a realização da fotossíntese através 

dos caules e fotossíntese tipo “metabolismo ácido das Crassuláceas” (CAM) como estratégia 

de abrirem os estômatos somente no período noturno e fecharem durante o dia, com isto a taxa 

de transpiração é baixa evitando a perda de água, devido ao processo de respiração da planta 

(kerbauy et al. 2004). 
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Segundo Anderson (2001) a grande maioria das espécies da família Cactaceae é 

originária das Américas, deste regiões do Canadá até a Patagônia na Argentina, mas também 

são encontrados em outros países como por exemplo na Austrália, Madagascar e na Índia (Silva 

2016). 

Anderson (op.cit.) também relata a importância dos cactos principalmente para povos 

originários da América que tem nestes vegetais a fonte de alimento e garantia de sobrevivência, 

por exemplo, a Opuntia fícus-indica é a base nutricional de muitas famílias, sendo um alimento 

comum na América do Norte, no México e em alguns países na América do Sul como a Bolívia, 

que também usam o Neowerdermannia peruviana cozido como uma espécie de “batata”. 

Um outro fator muito importante, é a contribuição destas plantas para a manutenção da 

biodiversidade pois são diversos animais como: aves, repteis, mamíferos, insetos que tem como 

fonte de alimento as Cactáceas. Como relata Judd et al. (2002) e Gomes (2021). Vários destes 

animais são importantes dispersores de várias espécies de cactos garantindo a manutenção e 

distribuição de diversas populações das referidas plantas, segundo os autores. 

 

2.2   Ocorrência das Cactáceas no Brasil 

  

O Brasil está entre os três centros de maior diversidade da família Cactaceae abrangendo 

cerca de 39 gêneros (Simões 2020) e atualmente são catalogadas 277 espécies (Zappi et al. 

2021). Grande parte da diversidade de espécies da família se encontra predominantemente na 

região do semiárido brasileiro, a qual engloba parte da região Nordeste do país e o norte de 

Minas Gerais na região Sudeste com aproximadamente uma centena de espécies nativas 

segundo Cavalcante (2015). 

  Nesta região está inserido o bioma Caatinga, onde existe a maior ocorrência das 

cactáceas como descreve Ramalho et al. (2009). Porém, esta família ocorre também em outros 

como restingas, campos rupestres, cerrado entre outros (Bravo Filho et al. 2018).  

A região semiárida do Brasil corresponde 12% do território nacional e existem 

aproximadamente 28 milhões de pessoas, e deste total cerca de 38% estavam nas zonas rurais, 

e 62% em zonas urbanas (INSA, 2023). Por conta deste enorme população o semiárido é 

fortemente impactado pela ação antrópica, ie. o desmatamento desordenado, uso intensivo do 

solo sem as práticas conservativas de manutenção e proteção dos recursos hídricos. 
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Este processo de antropização vem contribuindo muito para a degradação do principal 

bioma do semiárido brasileiro, a Caatinga causando a perda na biodiversidade local, ou seja, 

perda total ou diminuição de populações de espécies nativas da fauna e da flora (Peixoto 2015). 

Além disso está ocorrendo a desertificação de áreas produtivas por causa da salinização dos 

solos irrigados inadequadamente e do desmatamento desordenado, sendo um dos motivos do 

êxodo rural segundo dados do INSA (2023). 

A Caatinga é uma vegetação bastante “atacada” principalmente pela ação antrópica de 

acordo com Peixoto (2015) e tendo em vista que a maioria dos cactos é endêmica das áreas em 

que se encontram segundo (Simões et al. 2020), se faz a necessário ações voltadas a manutenção 

e preservação destas espécies (Neta et al. 2015). E devido à sua importância para biodiversidade 

local bem como para a cultura e a economia dos povos e populações inseridos em suas áreas de 

ocorrência, é obrigatório evitar a extinção das espécies de cactos pela destruição do habitat 

natural que ocorre de várias formas segundo Gomes (2021). 

De modo geral  vegetação da caatinga é considerada por muitos como pouco produtiva 

“pobre” ou mesmo “rustica” devido sua natureza semiárida, escassez hídrica, temperaturas 

elevadas, e a maioria dos solos são rasos e pedregosos (Ganem 2017) e  de acordo com o 

Sistema brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS  ocorrem  de rochas que variam de 2 cm 

a 20 cm de diâmetro a profundidades até 40 cm e segundo  Santos (2018) isto dificulta o trabalho 

na terra para alguns cultivos, tanto manual como de maquinários e implementos agrícolas. 

Visando a preservação de várias espécies de cactos, Batista et al. (2018) numa iniciativa 

do INSA, realizou um trabalho de catalogação e identificação de espécies de cactos na região 

semiárida do Brasil, encontraram 260 espécies e 227 destas são nativas (Cactário Guimarães 

Duque) destacando as ocorrências e o grau de risco de extinção das espécies.  

Na região nordeste existem famílias vivendo em condições de pobreza, principalmente 

nas áreas rurais), portanto é importante implantar culturas agrícolas alternativas possam 

complementar o ganho financeiro das famílias, e neste sentido Cavalcante e Vasconcelos 

(2016);  afirmam que a produção de plantas ornamentais atualmente é uma opção para obtenção 

de renda para as famílias, sobretudo  no semiárido brasileiro e além disto  Costa e Chiba (2017) 

relatam que as plantas ornamentais apresentam uma certa facilidade de cultivo e ampla 

aceitação comercial. 
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2.3   Produção e comércio de Cactos no Brasil 

 

A produção de plantas ornamentais suculentas e dentre elas as Cactáceas, busca 

valorizar e preservar estas as espécies de plantas, bem como também a cultura regional (Cruz 

et al. 2020) e segundo Cavalcante et al. (2016), dados do portal de comércio exterior – COMEX 

do governo brasileiro, demonstram o desempenho da atividade de produção e comercialização 

de cactos juntamente com outras ornamentais, entre os anos de 2004 a 2014 com saldo positivo. 

Levando-se em conta que é um trabalho que gera lucro e figura-se entre os ramos econômicos 

com boa participação dentre os produtos de comercialização exterior do Brasil, as plantas 

ornamentais são uma real opção como fonte de renda (Cavalcante e Vasconcelos 2016). 

Sendo assim a produção e utilização das cactos e outras suculentas como plantas 

ornamentais pode vir a ser um importante aporte na economia das famílias de pequenos 

agricultores rurais do semiárido e urbanos. Sobre tudo as cactáceas, porque ja existem outras 

espécies cultivadas e comercializadas como, Cereus jamacaru, Melocactus azureus, 

Pilosocereus azulenses (Cavalcante e Vasconcelos 2016). 

2.4   Ocorrência do Pilosocereus no Brasil 

  

O gênero Pilosocereus (Zappi 1994), (Cactaceae) está subtendido na subfamília 

Cactoideae (Batista et al. 2018) e ocorre em diversos países das Américas. Porém, segundo 

Zappi (1994) sua maior incidência é no Brasil, onde ocorrem 37 espécies, destas 29 (78%) são 

nativas brasileiras, e entre as nativas 9% são classificadas como endêmicas. e dentre as espécie 

nativas está Pilosocereus pentaedrophorus (Cels) Byles & Rowle que comporta duas sub-

espécies: Pilosocereus pentaedrophorus (Labuor.). Byles &amp; G.D Rowley . subsp 

pentaedrophorus) e Pilosocereus pentaedrophorus (Labuor.). Byles &amp; G.D Rowley . subsp 

robustus zappi, descrito por Zappi (1994). 

  Segundo Zappi & Taylor (2011) P. pentaedrophorus tem distribuição geográfica na 

Bahia, Pernambuco, Sergipe e Minas Gerais nos domínios fitogeográficos da Caatinga, Mata 

Atlântica campos rupestres, Carrascos, florestas deciduais e semideciduais, sendo os maiores 

locais de incidência os estados da Bahia, Pernambuco e em Minas Gerais o P pentaedrophorus 

subsp pentaedrophorus) e ocorre somente na Bahia e Minas e P. pentaedrophorus subsp 

robustus tem distribuição mais ampla de acordo Zappi (2011), e  Batista et al. (2018). 
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Por se tratar de uma espécie resistente, e apresentar características que o embelezam 

como ser uma planta robusta, de cor verde – azulada ser um cacto ereto (Zappi 1994), P. 

pentaedrophorus pode ser produzido como planta ornamental. Além disso, por ocorrer 

naturalmente na região sudoeste da Bahia, o que indica que esta espécie está adaptado as 

condições de solo e clima locais e pela ocorrência de populações em áreas antropizadas e 

naturais pode-se se obter mudas para o plantio. 

O processo de produção do P. pentaedrophorus como planta ornamental, de modo geral, 

se assemelha ao processo de produção do Cereus jamacaru (Mandacaru) sem espinho, realizado 

por Correia et al. (2011).  Com isto busca-se agregar valor comercial ao P. pentaedrophorus, 

mas também ampliar o conhecimento sobre a espécie, visando a preservação da mesma, 

servindo para a geração de conhecimento e como estratégia de proteção e evitando a extinção. 

No que se refere a comercialização a espécie P. pentaedrophorus não há impedimentos 

legais visto que ela não se encontra na lista de espécies ameaçadas de extinção, tanto no banco 

de dados da (IUCN), quanto na lista do (ICMBIO). 

2.5  Reprodução de cactos por Estaquia 

 Utilizar a propagação vegetativa para proporcionar a reprodução de algumas plantas 

busca garantir tanto as características genéticas quanto a agilidade no processo de obtenção dos 

brotos, segundo Correia et al. (2011). O estudo em questão realizado pela autora trata-se do 

Cereus jamacaru “sem espinhos”. Cujo objetivo foi avaliar a viabilidade de reprodução via 

estaquia deste cacto.  

 Em relação a propagação do P. pentaedrophorus, não foi encontrado nenhum trabalho 

científico descrevendo algum método ou avaliação anterior para se obter parâmetros 

relacionados a esta espécie. 

No entanto, foi encontrado apenas o um site sobre plantas suculentas no qual cita que pode ser 

feita a propagação desta espécie via estaquia (Suculent Alley 2023).   

 

3.0   MATERIAL E MÉTODOS 
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3.1  Local de Realização do Experimento 

 

O experimento foi realizado no município de Vitória da Conquista-Bahia, situado na 

região Sudoeste do estado Bahia. Precisamente no campus da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia – UESB (Figura 1)  

 

Figura1. Região sudoeste da Bahia com a cidade de Vitória da Conquista circulada em vermelho. 

Fonte: http://tayronefelix.blogspot.com/2009/01/mapa-regiao-sudoeste-da-bahia.html. 

 

 

3.2   Clima da Região 

 

A região Sudoeste é caracterizada por ter vegetação classificada como Floresta 

Estacional Decidual e Semidecidual Montana, tem clima subtropical, com verão quente do tipo 

C1wb’3a’ segundo a classificação (Köppen e Geiger). A temperatura média é de 20.8 °C e o 

valor da pluviosidade média anual fica em tono de 700 mm Nesta região predominam solos do 

tipo Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico Álico (Soares Filho 2012). 

O experimento lato sensu de crescimento de brotos em estacas de Pilosocereus 

pentaedrophorus pelo método da estaquia, consistiu em quatros fases: (1) Escolhas das 

matrizes; (2) Coleta dos cladódios; (3) preparo do substrato e (4) Plantio das estacas. 

O experimento, propriamente dito, durou 65 dias, com início do plantio em 15/02/2033 

e encerramento das observações em 20/04/2023. 
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3.3 Escolhas das matrizes 

 

 Inicialmente foram observados na UESB e seu entorno, vários espécimes de P. 

pentaedrophorus com potencial para serem utilizadas como matrizes no experimento, sendo 

escolhidas aquelas saudáveis, com tamanho acima de 2 m e vários cladódios. Após escolha das 

plantas matrizes foi feita a marcação delas ie. foram “etiquetadas” com pequenas placas de 

alumínio numeradas (reaproveitadas de latas de alumínio), para facilitar as observações, evitar 

o corte e destruição das matrizes que se encontravam às margens das estradas e ou mesmo nas 

pastagens do campus, fato muito corriqueiro com esta espécie de planta (figura 2).  

 

 

 
Figura 2. P. pentaedrophorus. A – Planta ramificada; B – Planta identificada com plaqueta de alumínio. 

 

3.4  Coleta do material 

 

 Para coleta do cladódios das plantas matrizes e obtenção das mudas-estacas, foram 

coletados aproximadamente de um (1) a cinco (5) cladódios com tamanhos entre 60-90 cm por 

plantas, os quais posteriormente foram lavados para o viveiro telado com tela de 50% de 

sombreamento. No viveiro as estacas foram cortadas em tamanhos de 10 cm de altura baseando-

se no trabalho Correia et al. (2011) com Cereus jamacaru. As estacas foram chanfradas 

  A  B  

B 
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afunilando levemente a parte inferior, retirando-se a mesofilo dos cladódios expondo o seu 

cilindro central para acomodarem melhor no vaso plástico com capacidade de 450 mL, com 

dimensões de 12 cm altura x 9 cm de diâmetro. 

A figura 3 apresenta partes da planta de P. pentaedrophorus coletadas em campo e 

transportadas e preparadas para o local de plantio.  

  

 
 

Figura 3. Processo de preparação das estacas P. pentaedrophorus para plantio. A- Cladódios retirados das plantas 

matrizes; B – Material no viveiro; C – medição do tamanho da estaca; D – Material pronto para o plantio. 

 

3.5   Preparo do Substrato (terra e esterco) para plantio das estacas. 

 

 O substrato usado no experimento foi adquirido no viveiro de mudas da UESB, trata-se 

de um composto de solo e esterco de gado com proporção de 2:1, já preparado para uso. 

Todavia, para uma melhor homogeneização o substrato foi misturado novamente peneirado 

  A   B 

C 

D 

  D 
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para separação dos torrões e raízes que estivessem presentes no composto (Figura 4). Para 

conhecimento da natureza do substrato foram realizadas as análises físico-químicas do mesmo 

pelo laboratório de solo da UESB, (laudo em anexo).  

 

  
Figura 4. Processo de Homogeneização do substrato. A-  Homogeneização Substrato   B-substrato 

pronto para uso. 

3.6 Quantidade de água e Intervalo das regas 

 

Teste simplificado de “Capacidade de vaso com a muda” (CMV) 

Para estabelecer a quantidade de água a ser usada para regar um vaso com a muda-

estaca, evitando excesso de água, drenagem e “lixiviação” de nutrientes foi realizado o teste 

simplificado, aqui chamado de CVM para estimar o volume (mL) de água retido no substrato. 

O teste (CVM) foi realizado da seguinte maneira: Separou-se 15 vasos com as mudas já 

plantadas foram sequencialmente “regados” com 100 mL, 80 mL, 70 mL, 60 mL e 50 mL 

observando se houve drenagem de água gravitacional. A drenagem (escorrimento) do vaso 

parou com os 50 mL, por conta disto esta quantidade foi repetida nos últimos sete vasos, 

confirmando assim a capacidade de vaso com mudas em 50 mL. Ficou estabelecido então, a 

quantidade de água em 50 mL para fazer as regas para cada vaso.  

 

 B  A 
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3.6.1 Intervalo das regas 

 

 Os cactos se adaptam aos ambientes que apresentam baixa disponibilidade de água, 

Ficou estabelecido que seriam feitas duas regas por semana sempre no período da tarde de 

preferência a partir das 16:00 horas onde a temperatura se encontra mais amena. 

3.7  Instalação do Experimento 

 

O experimento propriamente dito, ou seja, o plantio das estacas ocorreu no dia 15/02/23. 

As estacas foram colocadas nos vasos plásticos, previamente numerados de 1 a 150, perfurados 

e preenchidos com o substrato. (Figura 5. A e B). 

 

  
Figura 5. A- Mudas plantadas; B-Disposição das plantas na bancada. 

As 150 mudas numeradas foram dispostas em três classe de diâmetro na bancada, para 

avaliar se os diâmetros das estacas influenciariam o processo de brotamento e crescimento dos 

brotos. As classes de diâmetro das estacas foram: classe 1 composta por 46 mudas-estacas com 

diâmetros entre 3 e 4,9 cm; classe 2 com 88 mudas-estacas com diâmetros entre 5 e 6,9 e a 

classe 3 com 16 mudas-estacas diâmetros entre 7-9 cm.   

Para testar as hipótese de que o diâmetro das estacas influenciariam o processo de 

brotamento e crescimento dos brotos foram realizados teste T de student para comparação de 

médias com, nível de significância de alfa α < 0,05 para a aceitação da Hipótese alternativa. 

B A 
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Foi realizado um rodízio posicional (aleatorização) dos vasos com as mudas com a 

finalidade garantir em condições de igualdade com relação aos fatores externos do ambiente. 

Como forma de precaução. Ilustrado na (figura 6). 

 

 
             Figura 6. Rotação de posição dos vasos com as estacas 

 

3.7.1 Acompanhamento da brotação 

  

As medições das alturas e diâmetros dos brotos foram realizadas em intervalos de 5 dias, 

utilizando-se paquímetro e régua (Figura 7. A e B), sendo posteriormente anotados e lançados 

na planilha Excel, para tratamento estatístico dos dados obtendo as médias, desvios padrões, 

testes -T. Posteriormente foram realizadas análises dos resultados.  

 

  
Figura 7. A-Medições de diâmetro, B-Medições da altura 

 

 

A B

B 
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3.7.2.  Parâmetros Analisados 

 

Foram analisados os seguintes dados: 

  

(1) Quantidade de brotamento, para estimar a percentagem de brotos durante o 

experimento. 

(2) Crescimento médio para avaliar o desenvolvimento dos brotos neste período, e assim 

poder estimar o tempo em que atingiria o tamanho considerado ideal de 10 cm. 

(3) Taxa de crescimento médio, com o objetivo de determinar o quanto de crescimento 

o broto atinge por dia. Sendo taxa de crescimento de 5-5 dias calculada pela equação (Tcm = 

Altfi-Altin / Tfi-Tin) da mesma forma para o diâmetro. 

(4) A mortalidade das mudas-estacas. A mortalidade foi analisada com o intuito de 

estabelecer em uma possível produção a margem percentual de possíveis perdas, e verificar as 

causas para medidas de controle.  

(5) Avaliação de Equações de modelos. 

 

4.0   RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Os dados gerais de crescimento, altura e diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus 

foram lançados nas tabelas abaixo (Tabela 1, diâmetro e Tabela 2, altura).
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus. 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº. 
diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

046 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

071 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 1,5 1,6 1,6 1,9 2,1 

078 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 0,8 1,4 1,8 

080 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

091 4,7 I 0 0 0 0,1 1 1,4 1,7 2 2,2 2,5 2,7 2,7 2,9 3 

097 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 

099 

* 
4,9 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,4 1,3 1,5 1,5 1,5 1,5 

105 3,5 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

106 4 I 0 0 0,1 0,7 1,2 1,4 1,8 2,1 2,2 2,5 2,6 2,7 2,8 2,9 

107 3,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

108 4,4 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,7 1,1 1,2 1,4 1,8 1,8 

110 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

111 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 0,9 

112 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,6 0,8 0,8 

113

* 
4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

114 3,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

115 4,3 I 0 0 0 0 0 0 0,6 0,9 1,1 1,5 1,7 1,7 1,9 2 

117 3,4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,5 0,7 

118 4,4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

119

* 
4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,6 0,6 0,8 

120 4,3 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 1,4 1,6 

121 3,9 I 0 0 0 0 0,4 0,7 0,9 1,2 1,5 1,8 2 2,1 2,3 2,5 

122 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 1 

123 3,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação) 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº. 
diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

124 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

125

* 
4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 0,9 

126 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

127 

* 
4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

128 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 1,2 1,7 1,7 1,7 1,9 2,1 

129 3,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

130 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

133 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 0,7 0,8 1 

134

* 
4,2 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 1,3 

135 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

137 3,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

138 3,2 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

139 4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

142 3,9 I 0 0,1 0,5 1 1,5 2 2,1 2,2 2,5 2,9 3 3,1 3,1 3,2 

143 4,8 I 0 0 0 0,1 1 1,5 1,8 2 2,2 2,7 2,7 2,7 2,9 3 

144 4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 0,9 1,6 1,9 

146 4,4 I 0 0 0 0 0,6 0,9 1,1 1,5 1,8 2 2,2 2,2 2,6 2,6 

147 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

148 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,7 0,8 1 1,3 

149 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,3 0,9 1,4 2,1 2,2 2,9 

003

* 
6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0,6 

006 6,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,9 0,9 1 1,1 

009 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

010 6,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

011 6,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,1 1,1 1,6 1,8 

012 6,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº. 
diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

013 6,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

017 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

020 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

021 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

022 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

026 5,8 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

027 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

028 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

029 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 

030 6,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

031 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

032 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

034 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0,7 1,1 1,3 

035 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 1,5 1,7 

036

* 
6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,4 0,9 0,9 

037

* 
6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 1,1 1,2 

038 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

039

* 
5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0,7 

040 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

041

* 
5,8 II 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 1,1 1,2 1,5 1,5 2 2,1 

042 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

043 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

044 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

045 5,1 II 0 0 0 0 0,1 0,8 1,3 1,7 2 2,3 2,5 2,5 2,8 2,8 

048 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

049

* 
6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº. 
diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

050 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 

052 5,9 II 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,7 1 1,2 1,5 1,5 2 2,1 

053 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 1,1 1,1 1,6 1,7 

054 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

055 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

056 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

057 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 1 

058 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

059 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

060 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

061*

* 
6,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 

062 5,2 II 0 0 0,1 0,7 1,2 1,4 1,9 2,1 2,4 2,6 3 3 3,2 3,2 

063 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

065 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,7 0,9 0,9 1,5 1,7 

066 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

067 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,4 1,1 1,1 1,9 1,9 

068 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

069 5,8 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,7 0,8 0,9 

070 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

072 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0,8 1,5 1,7 

073 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

074 5 II 0 0 0 0,1 0,7 0,9 1,3 1,7 1,8 2,1 2,3 2,4 2,6 2,6 

075 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0,1 1 1,4 1,7 2 2 2,5 2,7 

076 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 1,2 

077 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,9 1,3 1,3 1,9 1,9 

079 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0,5 
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº. 
diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

081 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

082 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 

083 6 II 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 0,9 1,2 1,4 1,5 1,9 2 

084 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

086 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

087 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

088 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

089 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

090 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,3 0,4 0,9 2 2 

092 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

093 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

094 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0,7 

095

* 
5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0,7 

096 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

098 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

100 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

101 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

102 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

103 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 1 1 1,5 1,5 

109 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

116 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

131 5,1 II 0 0 0 0 0 0 1 1,3 1,5 1,9 2,2 2,4 2,6 2,6 

132 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

136 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

140 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 

145 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0,8 
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Tabela 1. Dados gerais referentes ao diâmetro dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

Nº

. 

diâm/ 

cepa 

clas-

se 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

diâm 

(cm) 

00

1 
7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

00

2 
7,1 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

00

4 
7,8 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

00

5 
7,7 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

00

7 
8 III 0 0 0 0 0,1 0,8 1 1,4 1,7 2 2,3 2,4 3 3 

00

8 
7,3 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

01

4 
7,5 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 

01

5 
7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

01

6 
7,1 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,9 1,5 1,5 1,9 2,4 2,9 

01

8 
7,4 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 1,2 1,5 1,8 2 2,5 2,5 

01

9 
7,5 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

02

3 
7,1 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,7 1,2 1,4 1,9 2,1 2,4 2,6 

02

4 
7,3 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

02

5 
7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,7 1 1,2 1,4 1,8 

03

3 
7,1 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

04

7 
7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

*Plantas com mais de um broto  
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus.  

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº 
diâm/estac

a 
classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

046 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

071 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 1,2 1,2 1,6 2,5 2,8 

078 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,7 1,2 1,2 

080 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

091 4,7 I 0 0 0 0,1 0,6 1,3 1,6 2,1 2,8 3,9 4,1 4,9 5,6 6,5 

097 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 

 099* 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,2 0,9 1 1 1 1 

105 3,5 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

106 4 I 0 0 0,1 0,4 1 1,1 1,7 2,1 2,3 3 3,1 3,9 4,1 5 

107 3,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

108 4,4 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,6 1 1,1 1,4 1,8 2,3 

110 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

111 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,8 

112 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,3 0,6 1 

113* 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

114 3,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

115 4,3 I 0 0 0 0 0 0 0,3 0,8 0,9 1,4 1,5 1,9 2,5 3,3 

117 3,4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,3 0,7 

118 4,4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

*Estaca com mais de um broto 
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

                 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº 
diâm/estac

a 
classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

119* 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,4 0,5 0,6 

120 4,3 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 1,1 1,6 

121 3,9 I 0 0 0 0 0,3 0,6 0,7 1,1 1,4 1,8 2 2,1 3,2 3,3 

122 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,8 

123 3,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

124 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

125* 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,6 

126 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

127 * 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

128 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,7 1,1 1,2 1,5 1,9 3,1 

129 3,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

130 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

133 4,7 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,5 0,6 0,8 

134* 4,2 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,9 

135 4,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

137 3,6 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

138 3,2 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

139 4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

142 3,9 I 0 0,1 0,3 0,7 1,4 1,9 2,1 2,7 3,1 3,9 4,2 4,8 5,3 5,9 

143 4,8 I 0 0 0 0,1 0,8 1,3 1,6 1,8 2,5 3,4 3,9 4,2 4,3 5,1 

144 4 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,6 0,8 1,2 

146 4,4 I 0 0 0 0 0,3 0,7 0,9 1,2 1,5 2,2 2,6 2,9 3,9 4,2 

147 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

148 4,9 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,4 0,5 0,6 0,9 
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº diâm/estaca classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

   149 4,8 I 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,3 0,8 1,1 2,3 2,6 2,8 

003* 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 

006 6,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,4 0,4 0,7 0,8 

009 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

010 6,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

011 6,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,1 0,9 1,3 1,7 

012 6,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 

013 6,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

017 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

020 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

021 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

022 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

026 5,8 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

027 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

028 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

029 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 

030 6,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

031 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

032 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

034 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,4 1 1 

035 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 0,9 1 

036* 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,2 0,7 0,8 

037* 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 0,8 0,8 

038 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

039* 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,5 

40 5,7 0II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº diâm/estaca classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

                 

041* 5,8 II 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,6 0,8 1,1 1,4 1,6 1,7 

042 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

043 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

044 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

045 5,1 II 0 0 0 0 0,1 0,6 1,2 1,5 2 2,5 3,2 3,8 4,4 5,2 

048 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

049* 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 

050 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 

052 5,9 II 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,5 0,7 0,9 1,2 1,4 2,1 2,3 

053 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 1 1,2 1,5 1,5 

054 6,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

055 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

056 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

057 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,8 

058 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

059 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

060 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

061* 6,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 

062 5,2 II 0 0 0,1 0,4 0,7 1,1 1,7 1,9 2,6 3 3,6 4,2 5,1 5,8 

063 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

065 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,5 0,7 0,9 1,3 1,4 

066 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

067 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,2 0,9 1,1 2,2 2,4 

068 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

069 5,8 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,7 0,7 
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº diâm/estaca classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

070 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

072 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0,5 1,1 1,3 

073 6,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

074 5 II 0 0 0 0,1 0,3 0,7 1,2 1,4 1,8 2 2,6 3,1 4,2 5,1 

075 5,9 II 0 0 0 0 0 0 0,1 0,7 0,9 1,5 1,4 1,9 2,7 3,4 

076 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,6 

077 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,9 1,1 1,9 2,2 2,9 

079 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,4 

081 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

082 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 

083 6 II 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,8 1 1,2 1,6 1,9 1,9 

084 5,7 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

086 6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

087 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

088 6,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

089 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

090 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,2 0,7 0,7 1,7 2,3 

092 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

093 6,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

094 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0,6 

095* 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0,4 

096 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

098 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

100 5,5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

101 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

102 5 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 
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Tabela 2. Dados gerais referentes a altura dos brotos de P. pentaedrophorus (continuação). 

   15/fev 20/fev 25/fev 02/mar 07/mar 12/mar 17/mar 22/mar 27/mar 01/abr 06/abr 11/abr 16/abr 20/abr 

nº diâm/estaca classe alt(cm) alt(cm) alt(c) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) alt(cm) 

103 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,6 1,1 1,3 

109 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

116 5,2 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

131 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0,9 1,1 1,6 2 2,7 2,9 4,2 5,2 

132 5,1 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

136 5,4 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

140 5,6 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 

145 5,3 II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,4 

001 7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

002 7,1 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

004 7,8 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

005 7,7 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

007 8 III 0 0 0 0 0,1 0,6 0,8 1,3 1,6 1,8 2,3 2,9 4,6 5,1 

008 7,3 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

014 7,5 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 

015 7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

016 7,1 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,3 0,7 1 1,5 1,7 2,5 3,2 

018 7,4 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0,7 1,1 1,4 1,9 2,5 3,2 

019 7,5 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

023 7,1 III 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,9 1,2 1,7 2 2,8 3,6 

024 7,3 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 

025 7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,3 0,6 0,9 1,2 1,2 

033 7,1 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

047 7,2 III 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 

*Estaca com mais de um broto



   

35 

 

 

4.1 Quantidade de Brotos 

 

Verificou-se que no período de 65 dias 50% (75) das estacas apresentaram brotos sendo 

que a classe 1 apresentou maior proporção de brotos ie. 18,7 % (Tabela 3). O que pode indicar 

que as partes mais altas dos cladódios podem brotar mais rápido. Cabe salientar que 6% (9 

estacas) apresentaram mais de um broto, o pode ser um indicador de maior “produtividade” em 

termos de brotação por algum fator genético ou posição do cladódio na planta.  

Tabela 3 . Número e proporção de estacas com brotos P. pentaedrophorus até o final do experimento por classe 

de diâmetro. 

Classe  Brotamento 

  

Estacas 

(n) 

 

Estacas com brotos 

(n) 

 

Estacas c/ brotos 

(%) 

Classe 1 46 28 
18,67 

Classe 2 88 39 
26 

Classe 3 16 8 
5,33 

Total 150 75 50 

 

4.2.  Crescimento Médio em Altura  

Quanto ao crescimento dos brotos foi observado que os brotos atingiram uma altura  

média de 0,05 cm sendo os da classe 1 os maiores com altura  média de 0,40 cm (s = 0,35). 

A tabela 4. Altura em cm dos brotos P. pentaedrophorus ao final dos 65 dias por classe com parâmetros 

estatísticos. 

Classe   Altura (cm)  

 
Estacas com 

brotos 
Média Mediana 

Desv. Padrão 

s 

 

Classe 1 28 0,40 0,25 0,35 

Classe 2 39 0,17 0,08 0,17 

Classe 3 8 0,18 0,04 0,19 

 75 0,75 0,37  
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Embora haja uma diferença entre as alturas médias dos brotos nas classes, a comparação 

entre as médias das alturas com teste T mostrou que não há diferença significativa entre as 

alturas médias das três classes, (Tabela 5) pois os valores apresentados não diferem entre si 

estatisticamente. 

 
Tabela 5. Teste T altura entre as classes de brotos de P. pentaedrophorus (p). α < 0,05. 

 Classe 1 Classe 2 Classe 3 

Classe 1 -  0,0768 0,9177                             

Classe 2.    -      - 0,0965     

Classe 3 .    -      -     - 

 
 

 

O crescimento médio em altura dos brotos, foi de pouco mais de 1 cm no período 

avaliado (Figura 8).  

Após testar vários modelos de equações, o modelo de crescimento geométrico foi o que 

se mostrou mais adequado ao comportamento os dados, visto que o coefiente de determinação 

foi elevado (R2=0,95), Outro aspecto perceptível é que o crescimento tende a acelerar 

aproximadamente partir do 30º dia. Indicando que essa média de crescimento aumenta após 

esse tempo (Figura 9). 

 

 

 

Figura 8 -  Crescimento médio da altura dos brotos P. pentaedrophorus (cm/dia) 

 

Partindo da equação de crescimento geométrico y = 0,00003x 2,3575, (Alt = 0,00003 dias 

2,3575) foi possível estimar que os brotos atingiriam uma altura média de 10 cm em 208 dias, o 

que mostra viabilidade do plantio. 
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Analisou-se taxa de crescimento médio da altura com base no mesmo modelo de 

equação (Figura 9). 

 

Figura 9. Variação da taxa de crescimento médio da altura (cm) dos brotos do P. pentaedrophorus . 

 

A taxa de crescimento médio geral da altura foi aproximadamente de 0,05 cm/dia, 

mostrando a ocorrência de alguns picos entre os períodos, mas manteve-se uma a tendência 

crescimento ao longo do tempo. 

 

A análise das taxa de crescimento médio entre as três classes mostrou uma variação 

entre elas, sobretudo comparando as duas primeiras em relação a classe 3. Todavia o teste T 

mostrou que as médias dos crescimentos não diferem significativamente entre si. Indicando que 

ao passar do tempo o comportamento dessas taxas de crescimento representadas no gráfico 

tendem a ser semelhantes. 

 

 
Figura 10 – Comparação do crescimento médio da altura entre as classes do P. 

pentaedrophorus . 
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4.3 Crescimento do diâmetro dos brotos 

 

 As mesmas observação realizadas com base nos dados da altura, foi feita com relação 

em diâmetros dos brotos. No que se refere ao desenvolvimento dos diâmetros dos brotos, nota-

se o incremento médio de 0,5 cm/dia (Figura 11), na comparação entre as classes foi observado 

que o crescimento médio dos diâmetros também seguem uma tendência de similaridade nas 

classes (Figura 12.) do crescimento médio durante todo o período. E comparou os resultados 

como verifica-se a seguir. 

 

Figura11. Crescimento Médio das classes do P. pentaedrophorus . 

 Neste caso os diâmetros, da classe 2 obtiveram um pico maior que o visto nas demais 

classes que no entanto há uma tendência de redução de crescimento. Assim aparentemente, de 

acordo os parâmetros analisados, não há diferença no desenvolvimento dessa variável dos brotos 

nas classes. 

 

Figura 12- Comparação da taxa de crescimento médio dos diâmetros (cm/dia) das três classes do P. 

pentaedrophorus 
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 Neste caso os diâmetros, da classe 2 obtiveram um pico maior que o visto nas demais 

classes que no entanto há uma tendência de redução de crescimento. Assim aparentemente, de 

acordo os parâmetros analisados, não há diferença no desenvolvimento dessa variável dos brotos 

nas classes. 

5.0  MORTALIDADE  

 

Quanto a mortalidade, obteve-se uma taxa de 4% das mudas, mostrando-se que em se 

considerando uma margem de 10% na produção de mudas para garantir a quantidade desejada, 

é um percentual aceitável, pois segundo Carneiro (1995), na produção de mudas em viveiros 

deve-se trabalhar com uma margem de pelo menos 10% a mais na produção para a possibilidade 

de perda. 

 

6.0   CONCLUSÃO 

 

Os resultados demostram um bom desenvolvimento dos brotos de P. pentaedrophorus, 

visto que estes apresentaram de altura média de 0,5 cm e também de diâmetro de 0,5 cm no 

período do experimento de 65 dias. Os brotos apresentaram um crescimento médio em altura 

de aproximadamente 1,0 cm, indicando um grande potencial de desenvolvimento em altura.  

A equação geométrica y=0,00003x 2,3575 se mostrou adequada ao tipo de crescimento 

dos brotos de P. pentaedrophorus. Calculando-se através da equação o tempo para que os brotos 

do P. pentaedrophorus possam atingir a altura média de tamanho comercial (10 cm ie.) em 208 

dias. 

A baixa mortalidade das estacas indica que a estaquia em P. pentaedrophorus pode ser 

um bom método de produção de brotos. 
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6.0 RECOMENDAÇÕES. 

 

Faz-se uma ressalva para o fato de que não se tem parâmetros de produção desta espécie, 

portanto este é um trabalho precursor para o desenvolvimento de outros que se interessarem 

pelo mesmo segmento. 

Como o experimento foi conduzido de forma a simplificar ao máximos os custos e a 

técnica para se tornar uma alternativa de produção de cactos ornamentais barata e simples, 

entende-se que os resultados foram satisfatórios. Entretanto, melhorias para aumentar a 

produtividade do método podem ser feitas, por exemplo: fazer uso de adubação química (N P 

K), mudar os recipientes, tanto no que se refere ao material, quanto a tamanho e a forma.  
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APÊNDICE 

 

 

Apêndice.  Valores comerciais de Cactos e mini cactos em Vitória da Conquista-Bahia. 

 

 

Quadro1. Valores comerciais médios de cactos em Vitória da Conquista - Ba 

Estabelecimento Tipo Comercializa 

<         

Valor 

R$ 

> 

Valor 

R$ 

A Viveiro SIM 
3,00 100,00 

B Floricultura SIM 
7,00 7,00 

C Floricultura/Paisagismo SIM 
3,00 400,00 

D Floricultura/Paisagismo SIM 
5,00 80,00 

F Cactário SIM 
5,00 150,00 

G Floricultura/Paisagismo SIM 
8,00 450,00 

H Floricultura/Paisagismo SIM 
5,00 150,00 

Fonte: Autor, 01-05-2023 
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ANEXO 

 

 

Anexo A. Laudo de Análise Química do solo 

Anexo B. Laudo de Análise Físicas do solo 
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Anexo-A 

 

Coordenador : Divino Levi Miguel 

 

Amostra : 59 - C (22-CF) 

Propriedade : UESB 

Proprietário: Prof. Avaldo de Oliveira Soares Filho; (Aluno: Marcos de jesus Santos) 

Município: Vitória da Conquista – BA        Entrada: 24/02/23   Saída: 17/04/23 

 

 

 

 

Análise Química de Solos 

Identificação Valor Unidade 

pH (H2O) 4,6   

P 14 *mg/dm3 

K+ 0,46 *cmolc/dm3 de solo 

Ca2+ 1,5 *cmolc/dm3 de solo 

Mg2+ 1,1 *cmolc/dm3 de solo 

Al3+ 0,2 *cmolc/dm3 de solo 

H+ 2,3 *cmolc/dm3 de solo 

Na+ - *cmolc/dm3 de solo 

S.B 3,1 *cmolc/dm3 de solo 

t 3,3 *cmolc/dm3 de solo 

T 5,6 *cmolc/dm3 de solo 

V 55 % 

 m  6 % 

PST - % 

M.O - *mg/dm3 

    Fe++ - *mg/dm3 

cu+  - *mg/dm3 

Mn++ - *mg/dm3 

 Zn++ - *mg/dm3 

 

Legenda : S.B. = Soma de Bases trocáveis; ; t= CTC efetiva; T = CTC a pH 7,0; C>E. = Condutividade Elétrica; 

V = Saturação de Bases; m = Saturação por Alumínio; PST = Porcentagem de Sódio Trocável; M.O. = Matéria 

Orgânica. 

Extratores: *cmolc/dm3=meq/100 

P,K e Na (Mehlich): *cmolc/dm3.10=mmolc/dm 

 

Ca, Mg e Al ((KCl 1N) * g/dm3 = % . 10 

H ( CaCl2 0,01M e SMP * mg/dm3 = ppm 
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Anexo-B 

 

 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 

Departamento de Engenharia Agrícola e Solos - DEAS 

Laboratório de Solos   

Coordenador : Divino Levi Miguel 

 

Amostra : 22-CF (59 – C) 

Propriedade : UESB 

Proprietário: Prof. Avaldo de Oliveira Soares Filho; (Aluno: Marcos de jesus Santos) 

Município: Vitória da Conquista – BA        Entrada: 24/02/23   Saída: 08/03/23 

 

 

 

 

 

 

 

Análise Física De Solos 

 
 

Identificação 

Fração da amostra Total 
% 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
Comp. Granulométrica ( g/Kg de TFSA) 
 
 
 

Classe Textural 
 

Calh. 
200-20 

mm 

Casc.20-
2mm 

Terra 
Fina 

<2mm 

Areia 
Grossa 

2-
0,20mm 

Areia 
Fina 
0,20-

0,05mm 

Silte 
0,05-

0,002mm 

Argila 
<0,002 

  
0 0 100 665 110 15 210 Franco Argilo Arenosa 

        -      -     -      -       -        -       -            - 

                  

                  
Observações: 


